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    A condição apocalíptica do planeta continuava a ser exibida numa grande tela, enquanto a nave espacial se afastava da Terra e se aproximava da Lua.




    Agnes relembrou o Livro do Apocalipse. Os detalhes do livro eram ambíguos, mas os eventos que se desdobravam diante de seus olhos eram claros e específicos, não deixavam margem a interpretações equivocadas.




    Ela testemunhara o fim da Sétima Civilização da Terra; tentara salvar a Terra utilizando ao máximo suas habilidades, mas não conseguira salvar sequer as pessoas mais próximas. Havia compreendido que Deus Pai, a maior expressão do amor e da misericórdia, é também o rigoroso Deus do Julgamento; e que era Ele quem realmente deveria chamar de “Pai”… Uma série de pensamentos como esses passavam pela sua cabeça. Então, Agnes acabou tendo um pensamento mais profundo: qual foi exatamente o momento decisivo para a raça humana da Terra poder continuar vivendo ou ser varrida do planeta? Será que houve uma chance para que a humanidade mudasse seu futuro a partir de sua própria vontade e de suas decisões? Se Deus Pai havia abandonado a humanidade no século XXI, qual teria sido a causa fundamental de Sua decisão?




    A guerra nuclear – talvez tivesse sido parte disso. Mas o general Yaidron e os outros tinham tecnologia e recursos para neutralizar e destruir armas nucleares. Com um pequeno esforço, todas as armas nucleares da Terra poderiam ter sido removidas.




    Seriam os anos de domínio colonial e de discriminação racial? Talvez esse fosse outro fator. Mas era por isso que as pessoas estavam lutando para promover uma diplomacia de direitos humanos e movimentos para superar a divisão entre Norte e Sul e eliminar a grande lacuna de riqueza entre ricos e pobres.




    O conflito entre os campos comunista e capitalista? Isso havia dado uma grande guinada por volta de 1990, com o colapso da União Soviética e a sobrevivência da República Popular da China por meio da liberalização de seus mercados e da opção por um caminho em direção a um socialismo modificado.




    Com a Guerra do Vietnã, os Estados Unidos da América haviam tentado proteger o Vietnã do Sul, mas este perdera a guerra para o Vietnã do Norte, que era apoiado pelo Partido Comunista Chinês e pela União Soviética. No final, as forças armadas dos EUA retiraram-se de Saigon em seus helicópteros. O comunismo, no entanto, não durou muito no Vietnã, e os vietnamitas acabaram adotando uma economia de mercado e reataram relações com os Estados Unidos.




    A Índia, antes um país socialista, fez uma transição para uma economia de mercado liberal na década de 1990 e mostrou um desenvolvimento econômico positivo. A Índia estava passando por mudanças e manteve relações tanto com a Rússia como com os Estados Unidos e o Japão.




    Quanto à questão entre as duas Coreias, a do Norte e a do Sul, elas ficaram muito divididas após a Segunda Guerra Mundial. Embora a Coreia do Norte fosse uma ditadura detentora de mísseis equipados com ogivas atômicas ou de hidrogênio, as Nações Unidas poderiam ter integrado pacificamente as duas Coreias depois que a minha oração “Sim, meia-volta”, contra seus mísseis nucleares, mostrou-se efetiva. As forças militares dos EUA poderiam ter, elas sozinhas, impedido a Coreia do Norte de se tornar uma superpotência nuclear. O Japão teria sofrido milhões de baixas, mas isso não seria nada comparado à vida de 8 bilhões de pessoas em todo o mundo. Com o poder do general Yaidron e da Federação Espacial, a Coreia do Norte não deveria ter sido um problema. Os únicos problemas que haviam restado eram os abusos de direitos humanos na China e os planos do país de invadir Hong Kong e Taiwan, mas os chineses poderiam ter sido contidos se o Grupo dos Sete (G7) e o Quad (EUA, Japão, Austrália e Índia) tivessem trabalhado em conjunto para impor sanções econômicas e usar força militar.




    Ou será que o Senhor Deus estava furioso pela contaminação da Terra com o coronavírus originado em Wuhan, na China, e com sua natureza dissimulada de arma para uma guerra global? Mas a pandemia do coronavírus começava a se dirigir de volta à China, e a previsão era que a pandemia terminaria dentro de cinco anos ou mais.




    Se não foi essa a causa, poderia ter sido a Guerra Russo-Ucraniana, com seu potencial de levar à extinção da humanidade? Com sanções econômicas efetivas contra a Rússia, assim como fundos monetários e provisões suficientes de armas, munição e alimentos para a Ucrânia, fornecidos pelos países ocidentais e pelo Japão, talvez as forças russas tivessem se retirado. Uma guerra nuclear total poderia ter ocorrido no estágio seguinte. Onde é que as coisas deram errado?




    Quem sabe o Senhor Deus tenha visto o conflito entre Israel e o fundamentalismo islâmico como algo irremediável. O conflito religioso envolvendo o cristianismo estendera-se por bem mais de um milênio, e um longo conflito era certamente esperado. Ou será que a humanidade cometera erros nas questões da mudança climática e das energias renováveis? Mas ela talvez viesse a encontrar a verdade por volta de 2050.




    Ou teria Deus reagido – como havia feito na história de Sodoma e Gomorra – contra o movimento LGBTQ que Obamiden e outros tentavam levar adiante, criando uma catástrofe semelhante à Arca de Noé?




    E, se não fosse isso, será que Deus concluíra que o “novo bem-estar social”, uma variação da democracia, estaria criando uma sociedade pior que a do comunismo? No comunismo, aqueles que não trabalham são enviados para a cadeia; sob o novo sistema do bem-estar social, o governo simplesmente dá dinheiro àqueles que não trabalham e segue em frente acumulando déficits no orçamento.




    E a pergunta final poderia ainda ser o plano de invasão da Terra por alienígenas malignos. Em quais países e em quais líderes esse alienígenas malignos se infiltraram? Era praticamente impossível que os 8 bilhões de pessoas na Terra, ou mesmo organizações internacionais como as Nações Unidas e a Corte Internacional de Justiça, tivessem conseguido determinar isso.




    Os dois presidentes americanos mais recentes haviam anunciado a existência de objetos voadores não identificados, mas o fato é que mesmo os países desenvolvidos ao redor do mundo estavam atrasados em obter informações a esse respeito. O assunto era abordado apenas por programas de televisão de alcance restrito – e só.




    Na verdade, estou agora a bordo da nave-mãe Andromeda Galaxy, mas as pessoas na Terra não conseguem imaginar a existência de uma nave espacial como essa.




    O materialismo comandado pela “todo-poderosa ciência” acabou tornando-se a essência da vida acadêmica e da mídia de massas, mas a ciência da Terra ainda é primitiva demais para encarar uma era espacial. Talvez o Senhor Deus tenha ficado furioso porque a “ciência” se fundiu ao materialismo para perseguir a “fé”.




    O lado oculto da Lua não demoraria a ficar visível.




    Agnes deveria se lembrar com atenção de tudo o que aconteceria a partir de agora. Lembrar-se de tudo para quando voltasse à Terra…
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    A Lua parecia cada vez mais próxima. Agnes começou a ver suas inúmeras crateras. Não havia ar. Portanto, também não havia oxigênio. Agnes ficou imaginando se um lugar como aquele poderia sustentar alguma vida.




    Havia várias teorias a respeito da formação da Lua. Alguns diziam que a Lua passara a existir quando a região do Pacífico da Terra se desprendeu, enquanto outros diziam que meteoritos foram atraídos pelo campo gravitacional da Terra e se juntaram para formar a Lua. Mas uma análise da composição de uma rocha lunar mostrou que a rocha era tão antiga quanto as da Terra, que se supõe terem se formado há 4,6 bilhões de anos. Com certeza, ninguém acredita na história do folclore japonês que fala de um coelho sovando o moti na Lua, mas seria necessário algum tipo de alimento, além de água e de ar, e de uma temperatura adequada, para que surgisse vida ali.




    O conto japonês da princesa Kaguya tem mais de 1.300 anos, mas quanto mais você o lê, mais parece que a princesa era uma alienígena. Diz que um velho cortador de bambu encontra um bambu reluzente num bambuzal, e vê nele uma garotinha. Se Agnes se lembrava bem da história, o cortador de bambu encontra moedas de ouro junto com a garotinha. A menina cresce e em apenas três meses torna-se uma linda mulher.




    Então, a princesa recebe propostas de casamento de vários nobres da capital, mas eles desistem diante das exigências totalmente insensatas que ela faz.




    Nesse meio-tempo, a princesa diz ao velho cortador de bambu que ela precisa voltar à Lua na noite de lua cheia. Há soldados armados com arcos e flechas guardando o jardim e o telhado, e então o exército da Lua chega voando, montado em nuvens. Os seres celestiais, com o Buda Shakyamuni no centro, vêm resgatar a princesa Kaguya enquanto tocam música. Os soldados, armados de arco e flecha, ficam imobilizados, presos por uma força invisível. A princesa Kaguya é levada pelos ares numa carroça de boi e retorna ao mundo da Lua. Este é um resumo da história. Agnes pensou que a história era muito semelhante a um relato de óvnis para ser lida apenas como um conto antigo.




    Em primeiro lugar, a garotinha brilhando dentro de um bambu poderia ser interpretada como uma pequena nave espacial e um pequeno ser alienígena. Muitos óvnis brilham à noite. Há também inúmeros relatos de mulheres na Terra abduzidas por óvnis e que têm filhos com alienígenas, e essas crianças então crescem e se tornam adultas em poucos meses.




    Também são frequentes os relatos de que, quando aparece um óvni, os instrumentos dos aviões param de funcionar ou que as pessoas não conseguem mexer o corpo quando encontram alienígenas, como se estivessem com paralisia do sono. Talvez a história da princesa Kaguya seja baseada em experiências reais e não uma história imaginada. Também é interessante a passagem da história em que o Buda Shakyamuni chega montado numa nuvem para resgatá-la.




    A história da princesa Kaguya não faz uma clara distinção entre o Universo e o Céu do mundo espiritual, mas Agnes sabia que seu Pai Celestial estava conectado ao Buda Shakyamuni.




    E pensou: “Talvez eu esteja passando agora por algo parecido com o que a princesa Kaguya experimentou”.




    Agnes também achava intrigante o conto de Urashima Taro. O pescador Taro resgata uma tartaruga, que então o convida a ir ao Reino dos Deuses Dragões. Taro vive ali durante três anos se divertindo, mas quando volta à sua aldeia, percebe que já haviam se passado trezentos anos. O Palácio dos Dragões poderia estar situado num “planeta de água” em outra parte do Universo, e o que ali pareciam três anos poderia ser equivalente a trezentos anos num mundo além da velocidade da luz. E vice-versa.




    De acordo com o general Yaidron, ele prestou apoio a Moisés de seu óvni quando Moisés saiu do Egito, há mais de 3 mil anos. Portanto, Agnes não tinha certeza sobre a verdadeira idade dele.




    Na realidade, Deus Pai, El Cantare, poderia ter mais de 100 bilhões de anos. Quando Agnes começou a pensar a fundo sobre isso, sentiu sua cabeça ficar confusa.




    – Você logo vai descobrir – disse um robô-guia de 1,20 metro de altura, com a aparência de uma japonesa bonita. Ele prosseguiu:




    – A Lua contém algumas cavidades no subsolo que, embora sejam pequenas, abrigam cidades subterrâneas. Há rios artificiais que circulam por conta própria e iluminação artificial, tão brilhante quanto os refletores do Tokyo Dome. Há pequenos animais de estimação e hortas. Também há insetos e novas espécies de criaturas, que estão sendo estudadas. Alguns seres espaciais estão vivendo na Lua desde que chegaram ali em algum momento durante as antigas civilizações da Terra. Existem dezenas de espécies de alienígenas que vivem principalmente no lado oculto da Lua, que não pode ser visto da Terra. A Lua é a sua base, de onde eles partem para a Terra em missões. Mas nem todos são aliados; alguns são forças hostis.




    – Que tipo de seres espaciais são eles? – Agnes perguntou ao robô-guia.




    – Dê uma olhada no monitor. Está vendo aquela estrutura que parece um mexilhão gigante? Os reptilianos que praticam o mal na Terra ainda vivem ali. Desta vez, estiveram muito envolvidos na China e na Coreia do Norte.




    – E, então, o que o Pai irá fazer?




    Naquele momento, três canhões projetaram-se do convés dianteiro do aerodinâmico casco da Andromeda Galaxy.




    Os três canhões desviaram-se 45 graus para a esquerda e dispararam raios de luz.




    A base inimiga em forma de mexilhão gigante fechou a abertura de sua boca e tentou se recolher para o subsolo.




    Em seguida, quatro mísseis foram disparados da parte traseira da nave-mãe. A base de defesa em formato de mexilhão foi destruída, e vários alienígenas com rosto de inseto, parecidos com o super-herói da tevê japonesa Kamen Rider, fugiram da base. Escaparam montados em veículos semelhantes a motocicletas em todas as direções pela superfície da Lua.




    Cerca de dez pequenos óvnis, cada um com 10 metros de diâmetro, decolaram da nave-mãe e destruíram os alienígenas em fuga, um após o outro, com armas de raios laser.




    – A gente colhe o que planta. Agora estamos varrendo o mal que eles vinham promovendo na Terra – disse Deus Pai.




    O Senhor complementou: – Eles estavam destruindo aos poucos a fé dos terráqueos, em troca de compartilhar um pouco de sua tecnologia científica.




    – Terminamos por aqui? –Agnes perguntou.




    – O general Yaidron ainda deve abater o general inimigo, Bazuka, que está numa base subterrânea. É aquele óvni de 30 metros que está tentando fugir da Lua.




    A nave de combate do senhor Yaidron destruiu a nave espacial de Bazuka com seu canhão de raios laser giratório.




    Era a primeira vez que Agnes testemunhava uma guerra espacial de verdade.
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    Agnes compreendeu que a base alienígena da Lua funcionava como um local para coletar informações sobre a Terra e onde os seres espaciais que haviam deixado a esfera terrestre descansavam antes de se locomover para outros planetas.




    – Quantos seres espaciais vivem na Lua? – Agnes perguntou ao robô-guia.




    – Bem, geralmente 2 ou 3 mil seres espaciais, mas às vezes reúnem-se ali dezenas de milhares, antes de algum grande evento ou após a chegada de uma nave-mãe óvni.




    – E onde ficam a entrada e a saída? – Agnes quis saber.




    – Olhe bem para o monitor. Está vendo aquela cúpula hemisférica, transparente, em cima daquela enorme cratera? Quando ela se abre, vemos um grande orifício na área da cratera, e é por ali que as naves espaciais entram e saem.




    – Fico pensando se o Pai pretende ficar na Lua por algumas noites.




    – Desta vez, a força principal do inimigo está fugindo para Marte, portanto o mais provável é que a batalha continue em busca deles.




    – Mas eu gostaria de caminhar sobre a Lua, pelo menos uma vez. Acho que os Estados Unidos pararam de enviar pessoas à Lua depois do Programa Apollo porque encontraram óvnis, talvez até uma base de óvnis, e também alienígenas, então acharam que seria perigoso voltar. Se eu caminhar pela superfície da Lua, talvez apareça alguém para observar.




    – Nossa, Agnes, como você é corajosa! Com certeza vai se sentir como um coelho se andar na Lua.




    Assim, Agnes decidiu dar um passeio pela superfície lunar. O limite era de 15 minutos. Quando vestiu um traje espacial e pôs os pés na Lua, sentiu o corpo bem mais leve.




    – Pule, pise, salte!




    Ao dar um passo, ela conseguia avançar de 5 a 10 metros. Era divertido. Ela viu uma criatura parecida com escorpião saindo de baixo de uma rocha.




    Ouviu à distância a voz do robô-guia.




    – Esse escorpião é uma máquina de vigilância. Significa que um vigia de uma cidade subterrânea está observando você pelos olhos do escorpião. Por favor, não o quebre.




    Ao ouvir isso, Agnes sentiu vontade de fazer uma brincadeira.




    Abaixou-se um pouco e pegou uma pedra. – Ei! – atirou-a na direção do robô com formato de escorpião. A pedra pareceu muito leve. Ou melhor, a pedra chegou a voar uns 30 metros. O escorpião entrou em pânico e se enfiou no subsolo. Embora fosse apenas um robô, parecia proteger a si mesmo, como qualquer criatura viva.




    Toda vez que Agnes pulava, levantava um pouco de poeira. Mas não havia vento. Agnes olhou para cima e viu incontáveis estrelas cintilando. Nesse momento, três óvnis ficaram visíveis no horizonte.




    “Preciso voltar logo”, pensou ela.




    Na mesma hora em que teve esse pensamento, foi sugada para dentro da nave-mãe por um poderoso raio magnético. Viu-se então de volta ao seu assento, vestindo um traje cor-de-rosa com a inscrição RO.




    – Pai, afinal, a tal história do coelho na Lua, será que não falava de uma pessoa que realmente andou na Lua no passado? De que outro modo os terráqueos poderiam saber que você, ao andar na superfície da Lua, é como se estivesse pulando como um coelho?




    – Tem razão. Mesmo nas civilizações passadas houve humanos que vieram à Lua. Há também outros que foram de lá para a Terra para contar aos terráqueos a respeito da gravidade zero na Lua. Talvez seja por isso que o coelho costuma aparecer na história da Lua – disse o Senhor.




    Ele continuou.




    – Bem, agora vamos para Marte. A Lua tem mais ou menos um quarto do tamanho da Terra, mas Marte tem cerca de metade do tamanho da Terra. Antigamente havia rios correndo pela superfície de Marte e também havia ar, mas o planeta foi palco de uma guerra muito tempo atrás. Agora, a condição de vida lá é ruim. Existem calotas de gelo do tamanho da Groenlândia nos polos norte e sul, e água no subsolo. O planeta tem esse aspecto vermelho por causa do óxido de ferro em sua superfície, parte do qual é usada para construir naves espaciais. O planeta é envolvido por uma fina atmosfera composta de dióxido de carbono, mas os seres espaciais construíram uma grande cidade subterrânea. Nossa base fica num grande cânion chamado Vale Marina, que tem 40 quilômetros de largura e cerca de 4 mil quilômetros de comprimento.




    Depois que Deus Pai disse isso, a nave de Agnes chegou em 15 minutos ao céu de Marte. A impressão era de que as áreas expostas ao sol tinham uma temperatura muito elevada, e que as áreas não expostas eram extremamente frias. Portanto, a maioria dos alienígenas tinha bases um pouco maiores que as da Lua na cidade subterrânea de Marte. Dizia-se que a cidade possuía tetos artificiais e iluminação artificial. Os nativos marcianos pareciam frangos altos e eram muito inteligentes. Contava-se que estavam utilizando vários ciborgues do tipo Grey para realizar diversos trabalhos. Dizia-se que alguns ciborgues usavam os cérebros de humanos que haviam sido trazidos da Terra. Esses humanos eram agora uma raça extinta.




    Agnes notou que Yaidron e sua frota de óvnis também estavam seguindo-os até Marte. Isso queria dizer que haveria outra batalha ali.




    Quando estavam prestes a pousar na margem direita do Vale Marina, dezenas de cúpulas transparentes se abriram. Assim que as naves de combate entraram, as cúpulas fecharam-se automaticamente. Então, o que parecia ser a superfície de Marte separou-se numa abertura bem ampla, que conduziu a nave-mãe Andromeda Galaxy e outros óvnis até um aeroporto subterrâneo.




    Eles saíram da nave e entraram num edifício próximo à torre de controle. Seres espaciais de todos os tipos caminhavam pelos corredores – como no filme Homens de Preto.




    Agnes obteve mais informações de Deus Pai. Os alienígenas pareciam estar trabalhando para a Força-Tarefa da Terra da Federação Espacial.




    Ela ouviu vários nomes sendo pronunciados, como Vega, Deneb, Sírio, Altair, Centauro, Ursa Menor, Cassiopeia, Andrômeda e Sagitário.
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